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Efeito temporal na parasitofauna do bagre invasor Trachelyopterus 

galeatus (Linnaeus, 1766) de uma planície Neotropical  

 
RESUMO 

Ambientes aquáticos têm sido influenciado antropicamente ao longo dos anos, 

principalmente com a construção de barragens e usinas hidrelétricas. Contudo, poucos 

estudos avaliam como a fauna parasitária pode ser influenciada a longo prazo por essas 

mudanças ambientais. Investigou-se possíveis alterações na composição de endoparasitas 

do peixe invasor Trachelyopterus galeatus na planície de inundação do alto rio Paraná, 

em um intervalo de 27 anos de estudo. Foram analisados 79 peixes no período 1 (1993) e 

31 no período 2 (2019/2020). No primeiro período, os peixes apresentaram maiores 

valores nas variáveis peso (g) e comprimento padrão (cm), quando comparados com o 

período 2. Encontrou-se um total de cinco espécies de endoparasitas, sendo três por 

período. Apesar da riqueza ter sido igual, a composição de endoparasitas diferiu entre os 

períodos, pois apenas uma espécie de digenético (Microrchis oligovitellum) parasitou o 

hospedeiro nos dois períodos de estudo. Constatou-se que tanto o desenvolvimento do 

peixe quanto seus endoparasitas foram afetados ao longo do tempo. Destaca-se que o 

início do funcionamento da barragem de Porto Primavera, localizada à montante da 

planície, ocorreu entre os dois períodos de amostragem (1999), e provocou diversas 

alterações ambientais, sendo, possivelmente, a principal responsável por essas mudanças 

da parasitofauna. A maioria dos endoparasitas requer hospedeiros intermediários para 

completar seus ciclos de vida. Portanto, um ambiente modificado, pode perder 

diversidade e interações ecológicas, visto que afeta as populações que eles utilizam 

durante o processo de transmissão entre hospedeiros. Isso pode explicar a diferença 

encontrada nas infracomunidades de parasitas de T. galeatus, enfatizando, por meio dos 

resultados obtidos, a importância de incluir esses organismos nos estudos que avaliam 

impactos ambientais causados por ações antrópicas. 

 

Palavras-chave: Endoparasitas. Peixe neotropical. Rio Paraná. Cestoda. Digenea. 

Nematoda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Temporal effect on the parasite fauna of the invasive catfish 

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) from a Neotropical plain 

ABSTRACT 

Aquatic environments have been anthropically influenced over the years, mainly with the 

construction of dams and hydroelectric plants. However, few studies evaluate how the 

parasitic fauna can be influenced in the long term by these environmental changes. 

Possible changes in the composition of endoparasites of the invasive fish Trachelyopterus 

galeatus in the upper Paraná River floodplain were investigated over a 27-year study 

period. 79 fish were analyzed in period 1 (1993) and 31 in period 2 (2019/2020). In the 

first period, the fish showed higher values in the variables weight (g) and standard length 

(cm), when compared to period 2. A total of five species of endoparasites were found, 

three per period. Although the richness was the same, the composition of endoparasites 

differed between the periods, as only one species of digenetic (Microrchis oligovitellum) 

parasitized the host in both periods of study. It was found that both the development of 

the fish and its endoparasites were affected over time. It is noteworthy that the beginning 

of operation of the Porto Primavera dam, located upstream of the plain, occurred between 

the two sampling periods (1999), and caused several environmental changes, possibly 

being the main responsible for these changes in the parasitofauna. Most endoparasites 

require intermediate hosts to complete their life cycles. Therefore, a modified 

environment may lose diversity and ecological interactions, as it affects the populations 

they use during the transmission process between hosts. This may explain the difference 

found in the infracommunities of T. galeatus parasites, emphasizing, through the results 

obtained, the importance of including these organisms in studies that evaluate 

environmental impacts caused by anthropic actions 

 

Keywords: Endoparasites. Neotropical fish. Paraná River. Cestoda. Digenea. Nematoda. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 Ações antrópicas têm, ao longo dos anos, afetado diretamente os ambientes 

aquáticos, resultando em diversas alterações físicas, químicas e biológicas nesses 

ecossistemas (Nilsson et al., 2005; Wu et al., 2019; Petsch et al., 2021). A remoção de 

matas ciliares, exploração de recursos, introdução de espécies e construções de barragens 

e hidrelétricas são apenas alguns dos impactos que geraram perda de espécies nativas e, 

consequentemente, perda de interações ecológicas (tróficas e parasitismo), interferindo 

na composição de espécies em ecossistemas aquáticos continentais (Petts, 1984; Valiente-

Banuet et al., 2015; Petsch, 2016; Dala-Corte et al., 2016; Dala-Corte et al., 2020). 

Diversos estudos relatam as consequências das ações antrópicas na ictiofauna, 

como alterações na alimentação, reprodução, crescimento, área de distribuição e até 

mesmo a extinção de espécies (Agostinho et al., 2007, 2008). Um fator emblemático foi 

a construção do reservatório de Itaipu em 1982, que resultou no alagamento do Salto de 

Sete Quedas - considerada uma barreira natural – e fez com que diversas espécies de 

peixes do baixo Paraná invadissem a planície de inundação do alto rio Paraná (PIARP) 

(Cecilio et al., 1997). O bagre Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766), popularmente 

conhecido como “cangati”, foi uma das espécies invasoras da planície que passou por 

esse processo e, seu primeiro registro na planície de inundação do alto rio Paraná foi em 

1986 (Graça e Pavanelli, 2007; Tonella et al., 2018).  

Trachelyopterus galeatus é amplamente distribuído pela América do Sul e está 

presente nas bacias do Amazonas, Orinoco, Paraguai, Paraná e São Francisco (Fowler, 

1950; Nomura, 1984; Britski et al., 1988; Bialetzki et al., 1999). Em relação a reprodução, 

o bagre possui fecundação interna e a fertilização acontece apenas no momento da desova, 

além do dimorfismo sexual ser evidente (Bialetzki et al., 1999). O hábito alimentar da 

espécie é onívororia e teve seu nicho alimentar expandido após a invasão, o que a 

favoreceu neste processo (Tonella et al.  ̧2018). Foi constatado que, na área nativa, havia 

uma preferência por pequenos peixes (45%), porém, após a introdução, houve um 

aumento significativo de invertebrados em sua alimentação (64%) (Tonella et al., 2018). 

Essas mudanças na dieta atingem diretamente a estrutura e composição de suas 

comunidades de parasitas (Pavanelli et al., 2004), principalmente se considerarmos que a 

alimentação dos peixes é um fator determinante para endoparasitas, por ser a forma que 

muitas espécies utilizam para chegar até seus hospedeiros (Santos e Brasil-Sato, 2004; 

Poulin e Leung, 2011).  
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Endoparasitas, em geral, dependem de diferentes espécies hospedeiras para 

conseguirem completar seus ciclos de vida (Bellay et al., 2020), e, para que isso aconteça, 

todos eles devem coocorrer em uma comunidade estável (Marcogliese e Cone, 1997; 

Landsberg et al., 1998). No entanto, mudanças na fauna hospedeira e alterações nas 

condições ambientais causadas por impactos antrópicos (por exemplo: pH, salinidade, 

transparência e temperatura) podem interferir e modificar a biodiversidade parasitária 

(MacKenzie, 1999; Palm, 2011; Abdelkhalik et al., 2021) e, é possível avaliar tais 

mudanças, apenas com estudos temporais ou a longo prazo da infracomunidade presente 

em um determinado hospedeiro.   

A fauna endoparasitária de T. galeatus foi analisada em diversas regiões do Brasil 

e, no total, oito espécies foram registradas neste hospedeiro, sendo os digenéticos 

Microrchis oligovitellum (Lunaschi, 1989), Clinostomum complanatum (Rud, 1819), 

Diplostomum spp. e Doradamphistoma parauchenipteri (Lunaschi, 1989) o cestóide 

Cangatiella arandasi Pavanelli & Santos, 1990 e três representantes do Filo Nematoda: 

Contracaecum sp., Goezia sp., Cystidicoloides sp. e Cucullanellus sp. (Pavanelli e Santos, 

1990; Fernandes e Kohn, 2001; Dias et al., 2006; Takemoto e Lizama, 2009; Kohn et al., 

2011; Pantoja et al., 2016; Lehun et al., 2020). São raros os estudos que analisam a 

adaptação de espécies de parasitas de um hospedeiro invasor em ambientes que sofre 

influências antrópicas frequentemente. Para populações de T. galeatus na Argentina, 

região de origem do cangati invasor na PIARP, apenas Creptotrema creptotrema e D. 

parauchenipteri foram relatados (Lunaschi e Sutton, 1995). 

A ictio e a parasitofauna da PIARP são afetadas com as diversas alterações no 

hábitat em decorrência de impactos antrópicos, com notoriedade após a construção de 

Itaipu e também da barragem Engenheiro Sergio Motta em Porto Primavera no ano de 

1999 (Agostinho et al., 2004; Abujanra et al., 2007; Roberto et al., 2009; Karling et al., 

2013; Ribeiro et al., 2014; Lehun et al., 2022). Ressalta-se que o local passou por um 

grande processo de invasão de peixes e, consequentemente, seus parasitas, após essas 

construções. Assim, investigou-se neste estudo possíveis mudanças a longo prazo na 

composição endoparasitária de indivíduos do bagre invasor T. galeatus, em um intervalo 

de 27 anos, na planície de inundação, além de detectar ocorrências de mudanças na 

relação peso-comprimento do hospedeiro. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo e amostragem dos hospedeiros 

O rio Paraná é o principal formador da Bacia do Prata e o segundo maior em 

extensão da América do Sul, com aproximadamente 3.089 km (Agostinho e Júlio Jr, 

1999) (Figura 1). Na parte superior, acima da Usina Hidrelétrica de Itaipu, denominada 

Alto Paraná, a área é acompanhada por uma extensa planície de inundação principalmente 

em sua margem direita, que em períodos de cheia é alagada, formando uma ampla planície 

inundada. Essa área é o único trecho não represado do rio Paraná em terras brasileiras, 

onde está localizada a Base Avançada de Pesquisas da Universidade Estadual de Maringá 

– NUPÉLIA (Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura). 

 

Figura 1. Mapa da planície de inundação do alto rio Paraná (Brasil), local onde ocorreram as 

coletas do hospedeiro. Fonte: Pereira, J.L.L., 2018. 

 

Com o intuito de analisar alterações nas populações de T. galeatus e em sua fauna 

endoparasitária, foram coletados, na PIARP, 79 indivíduos no ano de 1993, caracterizado 

neste estudo como período 1, e 31 indivíduos nos anos de 2019 e 2020, caracterizado 
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período 2. Foram realizadas 8 e 5 coletas, respectivamente. As coletas ocorreram nas 

quatro estações do ano, sendo os indivíduos amostrados nos mesmos pontos nos dois 

períodos de estudo. 

As coletas foram realizadas em diversos ambientes da planície – canais, rios, 

lagoas abertas e fechadas, através dos projetos PADCT (Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e PELD-CNPq (Projeto Ecológico de Longa 

Duração), conforme autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA - 

Parecer 123/2010) da Universidade Estadual de Maringá e da autorização de coleta do 

SISBIO sob n° 22442-1. Os peixes foram capturados com redes de espera de diferentes 

malhagens e sacrificados de acordo com o protocolo ILTER PIARP-06. De cada 

indivíduo capturado, foram registradas as seguintes informações: ponto da amostragem, 

comprimento total e padrão (cm) e peso total (g). Em seguida, foram encaminhados ao 

Laboratório de Ictioparasitologia do Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e 

Aquicultura (Nupélia) da Universidade Estadual de Maringá e eviscerados para análise.  

Considerando as mudanças que ocorrem, de forma natural ou não, nos ambientes, 

a abundância de peixes pode sofrer alterações ao longo dos anos. Portanto, para justificar 

que o número amostral de hospedeiros foi suficiente para representar a comunidade de 

endoparasitas e execução deste trabalho, foram realizadas curvas de acúmulo de espécies, 

com 100 randomizações utilizando a função specaccum do pacote vegan 2.5-7 (Oksanen 

et al., 2016) do programa R para ambos os períodos aqui descritos (Figura 2). 
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Figura 2. Curva de acúmulo de espécies para comunidade endoparasitária dos bagres 

Trachelyopterus galeatus coletados na planície de inundação do alto rio Paraná nos períodos 1 

(1993) e 2 (2019-2020).  

2.2 Processamento e identificação dos parasitas  

Todos os parasitas, coletados nos períodos 1 e 2, foram localizados nos intestinos 

dos hospedeiros com o auxílio de um estereomicroscópio. A identificação foi realizada 

por meio de um microscópio óptico e baseada nos trabalhos de Moravec (1998), Thatcher 

(2006) e Kohn et al., (2007), e a utilização de chaves de identificação, guias de referência 

e artigos atualizados da área. A conservação e preparação dos parasitas foram realizadas 

conforme Eiras et al. (2006). 

2.3 Análise de dados 

Para comparar a fauna parasitária dos indivíduos de T. galeatus da planície de 

inundação do alto rio Paraná, nos dois períodos, utilizamos as métricas de prevalência 

(P), intensidade média (IM) e abundância média (AM) de infecção dos parasitas de acordo 

com Bush et al. (1997). A prevalência é o número de hospedeiros infectados por uma 

determinada espécie de parasita, dividido pelo número de hospedeiros analisados e 

multiplicados por 100 (resultado expresso em porcentagem; %). A abundância média 

representa o número total de parasitas de uma determinada espécie, dividido pelo número 

total de peixes examinados. Por fim, a intensidade média de infestação configura o 

número total de parasitas observados de uma determinada espécie, dividido pelo número 

de hospedeiros infectados com esta mesma espécie de parasita.  

Para avaliar se os indivíduos de T. galeatus dos dois períodos apresentaram 

diferenças quanto a relação peso-comprimento, utilizamos a Análise de Covariância 

(ANCOVA). Utilizamos as variáveis peso e comprimento padrão como variável resposta 

e covariável no modelo, respectivamente. O período foi utilizado como fator-fixo. Na 

ANCOVA, testamos o pressuposto de paralelismo (inclinação homogênea) por meio da 

interação entre os períodos e o comprimento (García-Berthou e Moreno-Amich, 1993).  

Para investigar se a composição da comunidade endoparasitária difere entre os 

períodos, primeiramente realizamos o Teste de Homogeneidade de Dispersão 

Multivariada (PERMDISP) para avaliar a homoscedasticidade entre os períodos 1 e 2. 

Uma vez que esse pressuposto foi atingido, realizamos uma Análise de Variância 

Permutacional Multivariada (PERMANOVA), com distância de Bray-Curtis (dados de 

abundância), para avaliar as mudanças na composição das espécies de endoparasitas entre 
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os períodos. Realizou-se 999 permutações para verificar a significância (Anderson, 

2005). Por fim, utilizou-se o Escalonamento Multidimensional Não Métrico (nMDS) para 

representação gráfica da abundância endoparasitária. 

Todas análises estatísticas foram realizados no software R versão 4.0.2 (R Core 

Team, 2020) com os pacotes vegan (Oksanen et al., 2016), ggpubr (Kassambara, 2020) e 

ggplot2 (Wickham, 2016). 
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3 RESULTADOS 

Ao todo foram analisados 110 indivíduos de T. galeatus, no qual 44% dos peixes 

amostrados no período 1 e 67,7% no período 2 estavam parasitados. Distribuídos entre 

eles, estavam 54 indivíduos de endoparasitas no período 1 e 47 indivíduos no período 2 

(Tabela 1). Três espécies de endoparasitas foram registradas nos dois períodos de 

amostragem, sendo M. oligovitellum, C. arandasi e Goezia sp. no período 1 e M. 

oligovitellum, D. parauchenipteri e Anisakidae sp. no período 2. A maioria dos parasitas 

foi representada por estágios adultos, sendo a única exceção os dois representantes do 

Filo Nematoda. O parasita M. oligovitellum foi responsável pela maior prevalência em 

ambos os períodos (36,70% e 54,83% no período 1 e 2, respectivamente). 

 

Tabela 1. Prevalência (%), Intensidade Média e Abundância média dos endoparasitas de Trachelyopterus 

galeatus na planície de inundação do alto rio Paraná nos períodos 1 (1993) e 2 (2019-2020). EP = Erro-padrão. 

 

Parasitas 

Prevalência (%) Intensidade média  

                   (±EP) 

Abundância média 

(±EP) 

Período 

1 

Período 

2 

Período  

1 

Período  

2 

Período 

 1 

Período  

2 

Cestoda       

Cangatiela arandasi 8,08 - 1,42±0,20 - 0,12±0,04 - 

Digenea       

Doradamphistoma parauchenipteri - 12,90 - 2,5±0,5 - 0,32±0,16 

Microrchis oligovitellum 36,70 54,83 1,48±0,11 2±0,14 0,54±0,13 1,09±0,19 

Nematoda       

Anisakidae sp. - 6,45 - 1,5±0,5 - 0,09±0,07 

Goezia sp. 1,26 -  - - - 

 

Os indivíduos de T. galeatus coletados nos períodos 1 e 2 apresentaram diferenças 

na relação peso-comprimento (Tabela 2).  Os peixes coletados no período 1 demonstraram 

maior investimento tanto em peso (g) quanto em comprimento (cm) em relação aos peixes 

coletados no período 2 (Figura 3).   

 

Tabela 2. Resumo da análise de covariância (ANCOVA) da relação peso-comprimento de 

Trachelyopterus galeatus entre os períodos 1 (1993) e 2 (2019-2020) na planície de 

inundação do alto rio Paraná. Valores significativos estão destacados em negrito. G.l = 

graus de liberdade. 

 G.l F P 

Comprimento 1 1020,81 0,001 

Período  1 55,56 0,001 

Período x Comprimento 1 12,74 <0,001 
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Figura 3. Regressão da ANCOVA da razão peso-comprimento de Trachelyopterus galeatus entre 

os indivíduos coletados nos períodos 1 (1993) e 2 (2019-2020) na planície de inundação do alto 

rio Paraná (Brasil). 

 

Apesar da riqueza similar, a composição de espécies de endoparasitas de T. 

galeatus foi diferente entre os períodos 1 e 2 (Figura 4; PERMANOVA: F = 3,68, p = 

0,01). Apenas uma espécie de digenético (M. oligovitellum) estava presente no hospedeiro 

em ambos os períodos de estudo. 

 

Figura 4. Escalonamento Multidimencional Não Métrico (nMDS) da composição de parasitas de 

Trachelyopterus galeatus entre os dois períodos de amostragem (período 1 = 1993 e período 2 = 

2019-2020) na planície de inundação do alto rio Paraná (Brasil). 
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4 DISCUSSÃO 

 

No período 1, os peixes apresentaram maiores valores nas variáveis peso (g) e 

comprimento padrão (cm), quando comparados com o período 2. É essencial destacar 

que, entre os dois períodos de estudo, houve a construção da Usina Hidrelétrica Sergio 

Motta em 1999, à montante da PIARP, e seu funcionamento provocou diversas alterações 

nas condições ambientais, como, aumento da transparência da água, redução de cheias 

extremas, e alteração no fluxo da água. (Roberto et al., 2009). Esse resultado revela que 

o desenvolvimento do T. galeatus pode estar sendo prejudicado ao longo dos anos, fato 

que seria ecologicamente promissor, visto que se trata de uma espécie invasora no local 

de estudo (Gallardo et al., 2016; Giakoumi et al., 2019). Contudo, essa alteração tem se 

repetido em espécies nativas da PIARP, como relatam os estudos de Lehun et al. (2022) 

com Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837) e de Karling et al. (2013) com Salminus 

brasiliensis (Cuvier 1816), onde constatou-se que a relação peso-comprimento dos peixes 

também era maior no primeiro período de estudo, antes da construção da barragem à 

montante da PIARP. Portanto, o estudo reforça as consequências que as alterações 

causadas na PIARP têm gerado no desenvolvimento das espécies de peixe ali presentes.  

Foi relatado no estudo de Tonella et al. (2018) que, embora o cangati seja onívoro, 

houve uma diminuição na porcentagem de peixes em sua alimentação, e um aumento na 

quantidade de invertebrados. Essas alterações registradas em T. galeatus e na PIARP após 

a construção da barragem podem ter influenciado, consequentemente, na comunidade 

componente de endoparasitas que eles abrigam, visto que os resultados apontaram 

diferença significativa na composição endoparasitária do cangati entre os períodos.  

Apesar da mesma riqueza de endoparasitas encontrada em T. galeatus entre os 

períodos, observou-se uma alteração na composição de endoparasitas, pois apenas uma 

única espécie manteve a relação parasita-hospedeiro no cangati ao longo dos 27 anos. A 

mudança na condição física do hospedeiro pode estar relacionada a esse resultado. Por 

exemplo, Negreiros et al. (2019) avaliaram a infracomunidade de parasitas em Pimelodus 

blochii Valenciennes, 1840 e constataram que a mudança significativa encontrada na 

amostragem temporal destes organismos pode ter sido decorrente das alterações em 

hábitos e características dos hospedeiros, como o tamanho do corpo. Visto que foi 

demonstrado uma diminuição da relação peso-comprimento em nosso hospedeiro com o 

tempo, é provável que tal mudança esteja diretamente relacionada à alteração encontrada 

em sua fauna endoparasitária. 
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Os grupos que foram encontrados parasitando T. galeatus (Cestoda, Digenea e 

Nematoda) são de endoparasitas que, comumente, chegam até seus hospedeiros 

definitivos por meio da alimentação (Guidelli et al., 2003; Pavanelli et al., 2004), e, com 

exceção dos representantes do Filo Nematoda, todos os outros parasitas estavam na fase 

adulta do desenvolvimento. No período 2, relata-se a ausência do cestóide C. arandasi, 

que é um parasita específico do cangati. O seu desaparecimento pode ser decorrente de 

uma interrupção em sua transmissão, impedindo que seu ciclo de vida seja completo em 

seu hospedeiro definitivo (T. galeatus). Neste caso, considerando que C. arandasi é um 

Proteocephalidae e seu hospedeiro intermediário é, possivelmente, um copépoda da 

ordem Cyclopoida, se este estiver escasso na PIARP, pode ser a resposta para seu 

desaparecimento (Scholz e Chambrier, 2003). Em um trabalho realizado por Braghin et 

al. (2018) com zooplâncton da PIARP, foi comprovado, de modo geral, que em ambientes 

barrados, a diversidade funcional desses organismos, é menor quando comparada a 

ambientes preservados. Também houve relato de possível extinção de um parasita nesse 

ambiente (Prosthenhystera obesa Diesing, 1850), como mostrou o estudo realizado por 

Karling et al. (2013), utilizando o S. brasiliensis como hospedeiro e, são fortes as 

evidências, de que o seu desaparecimento foi devido aos impactos que a barragem 

provocou no local, visto que, antes disso, havia registro da espécie parasitando também 

outras espécies de peixes (Takemoto et al., 2009; Kohn et al., 2011; Lehun et al., 2020). 

Os digenéticos formam o grupo mais abundante e diversificado de helmintos parasitas 

de peixes em regiões tropicais (Villalba-Vasquez et al., 2018). Dentre as espécies 

encontradas parasitando o T. galetaus, apenas M. oligovitellum estava presente nos dois 

períodos de estudo, evidenciando que somente esse parasita não teve seu ciclo de vida 

interrompido ao longo do tempo. Microrchis oligovitellum é conhecido por causar danos 

histopatológicos em seus hospedeiros definitivos, danificando a parte da mucosa 

intestinal em que ele se fixa (Pavanelli et al., 1997). Com exceção do cangati, há registros 

dessa espécie de digenético na PIARP parasitando o bagre Auchenipterus osteomystax 

(Miranda Ribeiro, 1918) (Tavernari et al., 2009; Yamada et al., 2017; Lehun et al., 2020), 

que é da mesma família e possui algumas características semelhantes (Ferraris e Vari, 

1999), e também é uma espécie não nativa que chegou ao local após a inundação das Sete 

Quedas, da mesma forma que o T. galeatus (Ota et al., 2018).  

O outro representante do grupo dos Digenea, D. parauchenipteri, foi encontrado em 

T. galeatus apenas no período 2. De acordo com Lehun et al. (2020), essa espécie de 

parasita também foi registrada no bagre Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766), que 
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pertence à família Auchenipteridae do cangati e o parasita foi encontrado na fase larval e 

adulta neste hospedeiro. Este fato nos sugere que, com o passar dos anos, a PIARP se 

tornou um ambiente biologicamente apropriado para a reprodução e conclusão de seu 

ciclo de vida, onde todos os seus hospedeiros estão presentes, tornando possível a 

manutenção dessa relação parasita-hospedeiro.  

Os representantes do Filo Nematoda foram encontrados em estágios larvais (Goezia 

sp. no período 1. e Anisakidae sp. no período 2), indicando que utilizam o T. galeatus 

como hospedeiro intermediário ou paratênico. Esses parasitas possuem um número 

variado de hospedeiros, podendo utilizar, além de peixes, crustáceos, insetos e 

oligoquetas para completar seus ciclos de vida em aves ou mamíferos (Santos et al., 

2013). São considerados generalistas na PIARP (Lehun et al., 2020) e, no cangati, 

estavam presentes em pequeno número de indivíduos. A baixa prevalência de nematóides 

no cangati é recorrente, visto que também foi registrada em outros estudos realizados com 

sua infracomunidade (Pantoja et al., 2016; Yamada et al., 2017). 

Uma mudança na fauna endoparasitária do cangati foi comprovada neste estudo, o 

que pode ser consequência dos diversos fatores abordados, incluindo a alteração na dieta 

do hospedeiro (Tonella et al., 2018; Garcia et al., 2020), visto que, as espécies 

encontradas, foram parasitas gastrointestinais que dependem da alimentação de seus 

hospedeiros para completarem seus ciclos de vida. Também não descartamos a 

possibilidade da mudança da infracomunidade ser devido às alterações ambientais que a 

PIARP enfrentou após a construção da barragem em Porto Primavera.  

Os parasitas podem interferir direta e indiretamente na abundância de seus 

hospedeiros (Negreiros et al., 2019; Poulin et al., 2020). Portanto, estudos a longo prazo 

da fauna hospedeira e parasitária são essenciais para avaliar se a biodiversidade do 

ambiente está sofrendo alterações e detectar os motivos que possam estar causando-as. É 

importante destacar que, análises que utilizam apenas a riqueza de espécies, pode não 

responder de forma eficaz à estudos que investigam alterações de comunidades, visto que 

a riqueza foi igual (3 espécies de parasitas em cada período), porém a composição de 

espécies diferiu significativamente. A literatura tem alertado sobre como espécies 

invasoras e nativas da PIARP estão sendo afetadas ao longo dos anos e, se estas alterações 

continuarem ocorrendo, o desequilíbrio biológico no local poderá ser irreversível. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados mostraram que a composição de espécies de parasitas diferiu após a 

construção de uma barragem, onde apenas um digenético (Microrchis oligovitellum) 

manteve a relação parasita-hospedeiro com o cangati, em um intervalo de 27 anos. Um 

parasita específico do T. galeatus não foi registrado no período 2 (Cangatiella arandasi), 

confirmando outros estudos que também relataram a possível extinção de parasitas no 

mesmo local, após a construção da barragem. Sendo assim, ampliou-se o conhecimento 

sobre a influência de mudanças ambientais por ações antrópicas, e como podem afetar a 

diversidade de parasitas de um ecossistema, alertando sobre o risco irreversível da perda 

de espécies e de interações ecológicas. 
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